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	GOVERNO BRAGA PREJUDICA

A ZONA NORTE... DE NOVO

“Farinha pouca, meu pirão primeiro”, diz o ditado. Apesar da Zona Norte ser a área de Manaus com o maior número de pessoas necessitadas de atendimento psiquiátrico e psicológico, e constituída de uma população em grande parte carente, o governador Eduardo Braga preferiu privilegiar o Vieiralves e o Adrianópolis e instalar por lá o primeiro CAPS – Centro de Atenção Psicossocial. O CAPS é um centro de saúde que visa fazer o acompanhamento de pacientes com distúrbios mentais e servir de apoio a seus familiares. O sistema prevê a instalação de vários CAPS pela cidade, atendendo a áreas delimitadas. Pela ordem de inauguração escolhida pelo governo estadual, nossa elite racista economicamente privilegiada será atendida primeiro, enquanto nossa população cabocla ficará aguardando a vez... nas filas.

DANILO CORRÊA TEM FECHAMENTO ADIADO
O governo queria, mas não deu... ainda. O fechamento do SPA Danilo Corrêa localizado ao lado do Terminal T3, na Cidade Nova I, que estava previsto para setembro último, teve de ser adiado. A intenção do governo era discretamente transferir os funcionários para o SPA da Zona Norte, localizado no Monte das Oliveiras, e deixar a população da Cidade Nova esperando o cumprimento da nova promessa governamental: inaugurar um novo SPA Danilo Correa em dezembro de 2005. Apesar da completa omissão de certo político que se diz representante da Cidade Nova, a população e várias organizações, entre elas o Nação Mestiça, o Movimento Candiru, a Escola Popular Itinerante, o Clube da Cidadania e organizações ligadas à Igreja Católica, foram às ruas protestar. Foram feitas duas manifestações diante do Danilo Correa e foram colhidas mais de duas mil assinaturas contra o projeto do governo. Insensível à reclamação popular, Eduardo Braga teve que se curvar à força da natureza – e não foi preciso muita força. A estrutura do prédio recém construído para abrigar o SPA da Zona Norte não suportou a chuva que caiu no dia 16 de setembro; o mesmo se deu com as coberturas das casas dos conjuntos Carlos Braga e Nova Cidade, e com a Maternidade, o CAIC e a quadra do Colégio Estadual vizinhos ao SPA da Zona Norte. Este também foi inundado após sua cobertura não suportar aquilo que os contribuintes esperavam que suportasse. As telhas do idoso prédio do Danilo Correa, porém, ficaram no mesmo lugar após a chuva. 

Em reunião do Conselho Estadual de Saúde, na terça-feira do dia 28/09, o Nação Mestiça, após denunciar o risco a que estariam expostos os usuários se a cobertura do SPA da Zona Norte tivesse desabado com eles embaixo, perguntou à Secretária Estadual de Saúde, Dr.ª Leny Passos, onde foi parar a verba prevista para a ampliação do Danilo Correa. Esta “respondeu” solicitando que a pergunta fosse feita por escrito ao Conselho. E os usuários do SUS que não sabem escrever?
	
	PROFESSORES PROTESTAM CONTRA

TRABALHO ESCRAVO

MANAUS (AG. CANDIRU) – Após sete meses de atraso em seus pagamentos, professores da rede pública estadual de ensino decidiram protestar acampando, de 23 a 30 de setembro, diante do prédio da SEDUC, em Manaus. Lembrando os negros recém libertos que foram expulsos das antigas fazendas onde haviam servido e que sem rumo acampavam à beira da estrada, os professores expulsos das salas de aula pelas dívidas com o padeiro, o taberneiro, o livreiro, etc., ficaram ali, à vista do poder, incomodando aquela gente que detesta “rebeldia”. Protestaram contra o que classificaram como ‘trabalho escravo’. O governo prometeu atender reivindicações deste movimento dos trabalhadores sem salário.

A B... DO BISNETO

Encerradas as eleições para prefeito, Manaus foi surpreendida com a notícia do ataque de dondoquice do candidato derrotado Artur Bisneto, que decidiu exibir seu oligárquico traseiro a um representante assalariado da lei  que interrompera o legislador amazonense em seu desfrute no litoral nordestino. Seu pai poderia aproveitar sua experiência de repressão a camelôs pais-de-família e aplicá-la à b... insolente de sua cria. Resta agora saber para que banda irão os decisivos votos dos que apoiaram Bisneto.

(
AONDE IR PARA RESOLVER

SEU PROBLEMA DE SAÚDE

Fecharam o posto de saúde perto de sua casa e nunca mais reabriram? Está esperando uma cirurgia que é sempre remarcada há meses? Aquele SPA de sua comunidade que estava com inauguração prevista foi levado pela chuva? Nunca encontra vaga para consulta? O médico da família nunca sai da casinha? Está com algum problema parecido com estes e não sabe onde reclamar?

Não vá a nenhum programa do tipo “O Porrete do Povo”. Leve sua queixa onde as coisas podem realmente ser resolvidas. Vá às reuniões do

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE

Toda última terça-feira do mês (exceto em dezembro), às 9:00h, no auditório da SUSAM, à av. André Araújo, Aleixo, s/n, frente ao prédio do Canal 13. Ou ao

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

Reuniões 14/out, 18/nov e 16/dez às 8:00h, na SEMSA, à rua Recife, s/n, frente ao DETRAN

Lá você poderá falar – isso mesmo, FALAR! - diretamente aos(às) Secretárias(os) Estadual e Municipal de Saúde e a outras autoridades presentes.
“A saúde é um direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doenças e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para a sua promoção, proteção e recuperação”, Constituição Federal, art.196.


	
	



	DEODORO E ZUMBI – MEDITANDO SOBRE O 15 E O 20 DE NOVEMBRO

O Dia da Consciência Negra, 20 de novembro, é comemorado apenas cinco dias depois do 15 de novembro, data da Proclamação da República. A primeira data relembra a morte, em 1695, de Zumbi, o líder negro que comandou o quilombo de Palmares contra as forças do bandeirante Domingos Jorge Velho contratado pela então Capitania de Pernambuco para destruir o reduto, onde viviam negros, indígenas e brancos pobres. A segunda data refere-se à tomada do governo do Brasil, em 1889, pelas elites rurais descontentes com certas medidas políticas do Imperador D. Pedro II. Um líder negro, e um líder branco, Zumbi e Deodoro da Fonseca. Em comum tinham sua ligação com Alagoas (onde ficava Palmares e onde nasceu Deodoro), serem homens de armas e possuírem um profundo comprometimento com suas origens raciais e sociais. A queda de Palmares, porém, é a derrota de uma república sexagenária diante de um vastíssimo império, o Império Português, que ia da Europa à Ásia, África e América. Por sua vez, o golpe militar de Deodoro contra o poder de D. Pedro II é a vitória de uma nascente república contra uma monarquia sexagenária herdeira do corajoso espírito lusitano. Educado por um padre dentro da cultura do conquistador português, Zumbi recusou abandonar suas raízes, recusou a submissão, a alienação e morreu defendendo suas idéias. Deodoro também recusou a transformação, mas num sentido inverso: após participar da vingança dos ex-senhores de escravos contra o Império que abolira as antigas leis do escravismo brasileiro, decretou no ano seguinte ao seu golpe militar uma lei de imigração que abria as portas do Brasil a europeus e punha obstáculo a entrada de africanos e asiáticos (o Decreto 528, de 28.06.1890). A ida de Zumbi para Palmares foi a recusa a ser submetido, a ida de Deodoro ao Paço Imperial foi a recusa de deixar de submeter. Deodoro venceu, Zumbi foi derrotado, mas tanto tempo depois, após termos sido alienados pelos vencedores a comemorarmos Deodoro e hostilizarmos Zumbi, a memória deste ressurge com sua aura guerreira e simbolicamente trava-se a luta entre o 15 e o 20 de novembro. Esta luta está presente no conflito entre a UDR e o MST; na luta entre os que mandam matar fiscais do trabalho e os que lutam contra o trabalho escravo; na luta dos que desejam as universidades públicas servindo principalmente à nossa elite abastada, e aqueles que são a favor de uma universidade que inclua também os pobres, os índios, os negros, os mestiços; na luta dos que desejam nos tutelar contra a tomada de nosso destino por nós mesmos; na luta entre o discurso alienante dos que negam que a principal causa de haver tantos pobres neste país está no desprezo de nossas elites racistas pelos que carregam sangue indígena e negro nas veias, e aqueles que desmascaram este discurso; na luta dos que disfarçam racismo sob a capa de “valorização da diversidade”, e aqueles que defendem um Brasil cada vez mais unido, pela história, pela cultura e pelo sangue. 
	
	
                                                                             ZUMBI DE PALMARES (?-1695) Líder negro brasileiro. Batizado com o nome de Francisco, foi educado por um padre. Decidiu morar no quilombo de Palmares. Os quilombos eram comunidades de negros fugidos da escravidão. Neles os moradores, muitos deles nascidos na África, procuravam recriar seus modos tradicionais de vida. Moravam também neles indígenas, mestiços e brancos pobres. Palmares foi o maior quilombo de que se tem registro na história brasileira; começou a ser formado por volta de 1630, no atual Alagoas, então pertencente à Capitania de Pernambuco, e resistiu a diversos ataques até 1694. Funcionava como uma república, em que seus líderes assumiam o comando segundo suas qualidades de liderança. Zumbi o comandou em sua fase final, após desentender-se com seu tio Ganga Zumba. O governo português, temeroso do crescente poder da república palmarina, fez um acordo no qual este se comprometia a não aceitar mais a entrada de novos negros fugitivos, em troca de anistia e gratificação com terras. Ganga Zumba foi assassinado, possivelmente por ordem de Zumbi. A Capitania de Pernambuco, então, contratou o bandeirante paulista Domingos Jorge Velho para destruir o quilombo. Na verdade Palmares era formado por dezenas de quilombos em torno do Morro do Macaco, o que dificultava sua conquista. Domingos Jorge Velho, apoiado por grande contingente de homens, conseguiu isolá-lo, deixando os quilombolas (como eram chamados os moradores de quilombos) sem mantimento e munição. À capitulação de Palmares seguiu o enorme massacre de sua população, mas Zumbi conseguiu fugir e esconder-se por mais de um ano até um de seus companheiros, sob tortura, delatá-lo. Em 20 de novembro de 1695, Zumbi, enquanto resistia à captura, ter-se-ia precipitado (ou sido precipitado) de uma encosta, sendo encontrado ainda vivo por seus perseguidores. Foi, então, degolado. Em homenagem a ele, o dia 20 de novembro passou a ser chamado, no séc. XX, de Dia da Consciência Negra e uma grande campanha tem sido feita para tornar essa data feriado nacional. Durante a presidência de Fernando Henrique Cardoso, Zumbi foi oficialmente reconhecido como herói nacional. 

Extraído de www.geocities.com/fusaoracial/zumbi.htm 

APRENDENDO FISCALIZAR AS COISAS PÚBLICAS

ESCOLA POPULAR ITINERANTE DE FORMAÇÃO EM POLÍTICAS PÚBLICAS – Estudos todas as quartas-feiras, às 19:30h, no Centro Pastoral São Bento, Cidade Nova I.  Aberto a todos.   www.geocities.com/escolapopular. E-mail escolapopular@yahoo.com.  C/ Antônio Arruda. 645-3958.

MOVIMENTO ANARQUISTA CANDIRU – Análise e ação política. www.geocities.com/movimentocandiru. E-mail movimentocandiru@yahoo.com. C/ Ivan Viana. 641-3500.








